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RESUMO 
 

Vinte e oito suínos mestiços (Landrace X Duroc X Pietrain), com peso médio de 
30,75 Kg, foram submetidos a quatro tratamentos com dietas contendo níveis de 
inclusão da torta de Licurí (0; 15; 30 e 45%), objetivando avaliar o uso da torta na 
alimentação de suínos na fase de crescimento e terminação. Foram avaliados o 
ganho diário de peso (GDP), o ganho de peso total (GP), o consumo diário de ração 
(CDR) e a conversão alimentar (CA), durante as fases de crescimento e terminação. 
Após o abate, foram avaliados o rendimento da carcaça (RC), fígado, coração, 
pernil, paleta, carré, barriga e vísceras, também foram avaliados o comprimento da 
carcaça (CC), a espessura do toucinho (ET), a profundidade do músculo (PM), a 
área do olho de lombo (AOL), a espessura da gordura (EG), e o peso da carcaça 
quente (PCQ) e fria (PCF). Houve Diferença significativa entre os tratamentos para 
os parâmetros avaliados no desempenho zootécnico e na avaliação de carcaça, 
sendo os melhores índices para o tratamento com 30% de inclusão da torta de licurí. 
 
PALAVRAS-CHAVE : carcaça; desempenho; suíno. 
 

SOYBEAN MEAL REPLACEMENT OF THE PIE licuri (Syagrus  coronata) THE 
FEEDING OF PIGS IN GROWTH PHASE AND TERMINATION  

 
ABSTRACT 

 
Twenty-eight pigs (Landrace x Duroc x Pietrain) with average weight of 30.75 kg, 
were randomized to four treatment diets with inclusion levels Pie Licuri (0, 15, 30 and 
45%), to evaluate the pie use fed to pigs in the growing and finishing. Were 
evaluated daily gain (DWG), the total weight gain (WG), daily feed intake (DFI) and 
feed:gain ration (FGR) for the growing and finishing phases. After slaughter, they 
were evaluated carcass yield (RC), liver, heart, leg, shoulder, loin, belly and insides. 
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Carcass length (CL), backfat depth (BT), the depth of muscle (MD), the loin eye area 
(AEL), fat thickness (SFT), and hot carcass weight (HCW) and cold (PCF) were also 
evaluated. There were significant difference between treatments for all parameters 
evaluated on the performance and carcass evaluation. The best rate was the 
treatment with 30% inclusion Pie Licuri 
KEYWORDS: carcass; growth; swine.    
 

INTRODUÇÃO 
 
A suinocultura brasileira em 2011 operou com preços em queda e custos em 

alta, o que comprometeu a recuperação da rentabilidade (MIELE, 2012). Atualmente 
há uma preocupação quanto à maximização da produtividade, ou seja, o aumento 
da quantidade de carne da carcaça dos suínos, o que melhora a rentabilidade e 
diminui os custos de produção (ROSSI, 2010). Os suínos possuem uma dieta 
constituída basicamente por milho e farelo de soja, porém, há uma grande 
instabilidade no preço dos mesmos e quando ocorre essa variação incide 
diretamente na margem de ganho do suinocultor. (TRINDADE NETO et al., 1995). 

Devido aos altos custos desses componentes da ração, a procura por 
alimentos alternativos que tenham baixo custo e que sejam abundantes na região 
tem aumentado (GIROTTO & SANTOS FILHO, 2000). 

É essencial analisar a circunstância antes mesmo de adotar, radicalmente, 
alternativas alimentícias, pois isso depende de alguns fatores, tais como: ecológicos, 
econômicos, culturais e sociais. O aumento do preço do milho e do farelo de soja faz 
com que os produtores e pesquisadores apostem em alimentos alternativos que 
substituam parcialmente os principais ingredientes atendendo as necessidades 
nutricionais, reduzindo assim o custo de produção. (MARTINS et al., 2012). 

O licuri (Syagrus coronata (Martius) Beccari) pode ser uma boa alternativa 
para a região semiárida brasileira, pois esta palmeira é capaz de suportar secas 
prolongadas, florescendo e frutificando (DRUMOND, 2007). Sua torta de cuja origem 
é do resíduo obtido da extração do óleo, serve como excelente alimento para 
animais. Essa torta é constituída de 41% de substâncias não azotadas, 19% de 
proteínas, 16% de celulose e 11 a 12 % de óleo. (SANTOS, 2006) 

Este trabalho tem por objetivo avaliar possível viabilidade de uma 
complementação alternativa na alimentação dos suínos criados na região semiárida. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
A O experimento foi conduzido no setor de suinocultura do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia – Baiano, Campus Senhor do Bonfim, no 
período de 9 de abril a 15 de agosto de 2012. Foram utilizados 28 suínos mestiços 
das raças Landrace, Pietrain e Duroc, sendo os mesmos escolhidos aleatoriamente 
com peso vivo em média 30,75 Kg. Distribuídos em um delineamento inteiramente 
casualizado. Os animais foram mantidos em baias contendo comedouro e 
bebedouros do tipo chupeta e divididos em quatro tratamentos e sete repetições. As 
dietas consistiram dos seguintes tratamentos: T1= Ração Referencial (RR) a base 
de milho e farelo de soja e sem introdução da Torta de Licurí (TL); T2= Ração 
Referencia com inclusão de 15% da Torta de Licurí; T3= RR com inclusão de 30% 
da TL e T4= RR com inclusão de 45% da TL. A composição química dos 
ingredientes segue na tabela 1. 
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TABELA 1.   Composição química dos ingredientes utilizados nas dietas 
experimentais 

Ingredientes PB EE Ca tot  P disp  Met Lis Trp Ter 
Farelo de Soja 47,6 1,53 0,30 0,65 0,83 1,66 0,61 1,61 
Fubá de Milo 8,51 3,46 0,03 0,28 0,17 0,25 0,08 0,35 
Torta de licuri 18,77 10,21 0,20 0,53 0,46 0,91 - 0,64 

Calcário   38,4      
  
A composição nutricional das dietas experimentais foi isoprotéicas e para 

atender as exigências nutricionais dos suínos nas fases de crescimento e 
terminação para os demais nutrientes, foram utilizadas as tabelas brasileiras de 
composição e exigências nutricionais de aves e suínos (ROSTAGNO et al. 2011). As 
composições calculadas das dietas experimentais para as fases de crescimento e 
terminação estão na tabela 2. 

 
TABELA  2.   Composição percentual das dietas 
 

  Crescimento     Terminação     
Ingredientes  T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 
Far. Soja (%) 20 16 11,50 8,20  12,00 7,25 3,31 0,00 
Milho Moído (%) 73,8 63,10 55,20 40,60  82,2 75,75 64,69 55,40 
Torta de licuri (%) 0 15 30 45 0 15 30 42,6 
Calcário (%) 1,42 - - - 1,02 - - - 
Prémix (%) 4,78 5,9 3,3 6,2  2 2 2 2 

Valores Calculados                  
Proteína bruta (%) 15,8 15,8 15,8 15,8 12,71 12,71 12,71 12,71 
Extrato etéreo (%) 2,6 3,96 5,15 6,12 3,03 4,26 5,35 6,27 
Ca tot (%) 0,63 0,63 0,63 0,63 0,45 0,45 0,45 0,45 
P disp (%) 0,31 0,31 0,31 0,31 0,22 0,22 0,22 0,22 
Met (%) 0,29 0,24 0,19 0,14 0,24 0,19 0,2 0,09 
Lis (%) 0,52 0,42 0,33 0,24 0,40 0,31 0,14 0,14 
Trp (%) 0,16 0,15 0,11 0,08 0,14 0,1 0,07 0,04 
Tre (%) 0,59 0,48 0,38 0,27  0,48 0,38 0,28 0,19 

  
Os animais foram abatidos conforme o tratamento, ao atingir a média de 

100kg de peso vivo, seguindo a sequencia T4, T2, T3 e T1.  
Após ser efetuado o abate foi feita a pesagem da Carcaça Quente, Vísceras, 

Fígado e Coração. Em seguida colocados em resfriamento por 24 horas para 
posterior avaliação da Carcaça Fria, Fígado, Coração, Pernil, Paleta, Barriga e 
Carré, utilizando-se balança eletrônica. Para o comprimento de Carcaça foi utilizada 
uma fita métrica. A espessura do toucinho e a área de olho de lombo foram 
avaliadas com a utilização do paquímetro digital com precisão de 0,01mm. 

As dietas e a água foram fornecidas ad libitum duas vezes ao dia as 8:00  e 
as15:00 horas. As sobras foram coletadas, pesadas e descontadas da oferta 
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obtendo o consumo diário. O peso individual dos animais foi coletado a cada 15 
dias. Com base nestes dados foram determinados os valores de Conversão 
Alimentar, o Ganho Diário de Peso e o Ganho de Peso Total dos animais, durante 
todo o período experimental. Os resultados foram submetidos à análise de variância 
e teste de Tukey a 5%, para isso foi utilizado software SISVAR. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foi observado efeito significativo (P< 0,05) para os tratamentos em relação ao 
ganho de peso total, a conversão alimentar, ao consumo de ração e ao ganho diário 
de peso, sendo que para esta variável não houve significância entre os tratamentos 
para a fase de terminação. Pode-se inferir que a inclusão da torta farelada de licurí 
influenciou o desempenho dos suínos em suas diferentes fases de criação. Na fase 
de crescimento os melhores resultados para a conversão alimentar foram para os 
tratamentos com 0; 15; e 30% de inclusão da torta farelada de licurí, no entanto os 
melhores valores para ganho diário de peso estão para os tratamentos com 15 e 
30% inclusão da torta, sendo o melhor resultado para o tratamento com 30% de 
inclusão. 

Os resultados obtidos para a fase de terminação mostram que a conversão 
alimentar e o ganho diário de peso para o nível de inclusão de 30% foi o melhor 
resultado, estando este em grande diferença em relação aos demais níveis de 
inclusão, mesmo não apresentando diferença estatística entre os tratamentos para 
as variáveis citadas. Ainda que não haja diferença estatística, pode-se observar que 
a conversão alimentar para o nível de 45% de inclusão, aumentou significativamente 
em relação à conversão alimentar do mesmo tratamento na fase de crescimento, 
onde podemos inferir que a total retirada da soja na dieta eleva sensivelmente a 
conversão alimentar. Pode-se inferir também que as variáveis observadas de 
desempenho zootécnico para todo o período experimental, a inclusão de 30% da 
torta farelada de licurí apresentou o melhor resultado para conversão alimentar e 
ganho total de peso. Para o ganho diário de peso não houve diferença estatística 
(P>0,05) entre os tratamentos com 15; 30 e 45% de inclusão da torta durante todo o 
período experimental. Os resultados do desempenho zootécnico obtidos estão na 
tabela 03.                 
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Variáveis     Níveis     

  0% 15% 30% 45% CV (%) 
Fase de crescimento      
Ganho diário de peso (Kg) 0,73b 0,94a 0,87ab 0,95a 13,26 
Ganho total de peso (Kg) 44,45b 56,57a 52,87ab 57,78a 13,2 
Consumo diário de ração (Kg) 1,74d 2,25b 1,96c 2,62a - 
Conversão alimentar 2,4ab 2,4ab 2,24b 2,75a 12,91 
      
Fase de terminação      
Ganho diário de peso (Kg) 0,76ª 0,51a 0,71a 0,7a 31,49 
Ganho total de peso (Kg) 28,45a 12,89b 21,58a 10,53b 28,76 
Consumo diário de ração (Kg) 2,4b 1,86c 1,87d 2,88a - 
Conversão alimentar 3,28a 3,68a 2,71a 4,29a 37,8 
      
Total do experimento      
Ganho diário de peso (Kg) 0,53b 0,74a 0,73a 0,79a 10,08 
Ganho total de peso (Kg) 72,9a 69,46a 74,45a 68,31a 10,93 
Consumo diário de ração (Kg) 1,74c 2,25b 1,96d 2,62a - 
Conversão alimentar 2,86a 2,53a 1,69b 2,76a 10,07 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem (P< 0,05) estatisticamente. 
 
NARENDRAN et al., (1981) utilizando farelo de canola em rações de suínos 

nas fases de crescimento e terminação, não observou diferença significativa entre os 
tratamentos determinando o nível de 20% o ideal para não afetar o desempenho dos 
animais. Segundo ADEOLA & ORBAN (1995) o desempenho do animal pode estar 
relacionado com a concentração de aminoácidos digestíveis contidos no alimentos 
utilizados como ingredientes na ração. SOARES et al., (2004) utilizando níveis de 
inclusão do farelo de gérmem de milho desengordurado na dieta de suínos nas 
fases de crescimento e terminação não observou diferença estatística para as 
variáveis de desempenho tendo como maior nível de inclusão 30%. 

MARCHELLO et al., (1984), avaliou o efeito da utilização do grão de girassol 
sobre o desempenho de suínos, e determinou como limite a inclusão de 10% de 
grão na dieta. Dados similares foram encontrados por SILVA et al. (2002), que 
apontaram níveis entre 5 e 10% para melhor ganho de peso para as fases 
decrescimento e terminação. SEERLEY et al., (1974), analisando o efeito da 
substituição do farelo de soja pelo de girassol, indicaram a substituição de 0 a 25% 
como os tratamentos que promoveram maior ganho de peso para suínos. 

Foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos para as 
características da carcaça. Estes resultados discordam dos resultados encontrados 
por Silva et al 2002 e CARELLOS et al., (2003), que trabalharam com torta de 
girassol nos níveis de 0; 7; 14 e 21% e 0; 8; 12 e 16%. Confrontando estes 
resultados com os encontrados por SILVA et al. (2003), que trabalharam com o grão 
de girassol na ração de suínos, os níveis crescentes de inclusão da torta de girassol 
na ração não pioraram as características de carcaça. Ao contrário, nos níveis de 
inclusão de grão de girassol acima de 5%, houve redução dos pesos das carcaças, 
que, segundo os autores, pode ser atribuída à maior quantidade de casca do grão 

TABELA 3. Efeito da inclusão da torta farelada de licurí na dieta sobre o ganho 
diário de peso (GDP), o ganho de peso total (GP), o consumo diário de 
ração (CDR) e a conversão alimentar (CA). 
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de girassol, o que pode ter comprometido o consumo e o aproveitamento da dieta 
pelo aumento dos níveis de fibra. Os resultados referentes à avaliação de carcaça 
estão na tabela 04. 

      Níveis     

Variáveis 0% 15% 30% 45% CV (%) 
CC (cm) 93,4a 92,92a 89,28a 91,32a 3,47  
ET (mm) 22,28a 24,80a 26,25a 25,39a 18,83 
PM (mm) 93,16a 92,17a 86,3ab 78,24b 6,66 
AOL (cm2) 40,00b 46,65a 42,36b 33,3c 12,84 
EG (mm) 24,58ab 31,52a 23,12b 26,87ab 20,86 
PCQ (Kg) 69,5a 74,46a 67,61a 68,64a 15,07 
PCF (Kg) 68,72a 73,72a 66,9a 68,04a 15,18 
RC (%) 72,75ab 75a 65,08b 70,17ab 7,6 
Fígado (%) 1,52a 1,33ab 1,16b 1,43a 11,65 
Coração (%) 0,41a 0,39a 0,37a 0,39a 9,24 
Pernil (Kg) 9,4a 9,45a 8,07b 8,22b 8,07 
Paleta (%) 4,21ab 4,55a 3,84b 4,29ab 9,68 
Carré (%) 4,74a 5,35a 4,23a 4,77a 14,6 
Barriga (%) 1,43a 1,3a 1,07a 1,12a 26,26 
Vísceras (%) 13,12a 12,39a 12,07a 13,03a  9,61 
Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem (P< 0,05) estatisticamente. 

 
 
Analisando os resultados da avaliação de carcaça, observou-se que os 

melhores valores encontrados, quando houve diferença estatística nas variáveis em 
estudo, estão para o nível de inclusão da torta farelada de licurí em 15%. 
 

CONCLUSÃO 
 

 A torta farelada de licuri pode ser usada na dieta de suínos nas fases de 
crescimento e terminação em até 45% de substituição ao milho e farelo de soja, por 
apresentar melhores índices de desempenho e características de carcaça. 
Considerando os resultados observados neste trabalho, recomenda-se a inclusão de 
30% da torta farelada de licurí na ração de suínos na fase de crescimento e 
terminação.    
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